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Introdução

A necessidade de desenvolver software de qualidade aumentou o uso da orientação a objetos [3,4] em busca de maiores níveis de reuso e manutenibilidade, aumentando a produtividade do desenvolvimento e o suporte a mudanças de requisitos. Entretanto, o paradigma orientado a objetos tem algumas limitações [5,6], como o entrelaçamento e o espalhamento de código com diferentes propósitos, por exemplo, o entrelaçamento de código de negócio com código de apresentação, e o espalhamento de código de acesso a dados em vários módulos do sistema. Parte destas limitações pode ser compensada com o uso de padrões de projetos [7,8]. 

Por outro lado, extensões do paradigma orientado a objetos, como aspect--oriented programming (programação orientada a aspectos) [9], subject--oriented programming [6], e adaptive programming [10], tentam solucionar as limitações do paradigma orientado a objetos. Estas técnicas visam obter uma maior modularidade de software em situações práticas onde a orientação a objetos e padrões de projetos não fornecem suporte adequado.

Uma destas técnicas, programação orientada a aspectos (AOP), parece bastante promissora[9,11,12]. AOP procura solucionar a ineficiência em capturar algumas das importantes decisões de projeto que um sistema deve implementar. Esta dificuldade faz com que a implementação destas decisões de projeto seja distribuída pelo código, resultando num entrelaçamento e espalhamento de código com diferentes propósitos. Este entrelaçamento e espalhamento tornam o desenvolvimento e a manutenção destes sistemas extremamente difícil. Desta forma, AOP aumenta a modularidade separando código que implementa funções específicas, afetando diferentes partes do sistema, chamadas preocupações ortogonais (crosscutting concern). Exemplos de crosscutting concerns são: persistência, distribuição, controle de concorrência, tratamento de exceções, Logging, e depuração. O aumento da modularidade implica em sistemas legíveis, os quais são mais facilmente projetados e mantidos.

AOP permite que a implementação de um sistema seja separada em requisitos funcionais e não--funcionais. Dos requisitos funcionais resulta um conjunto de componentes expressos em uma linguagem de programação atual, por exemplo, a linguagem Java[2]. Já dos requisitos não--funcionais resulta um conjunto de aspectos (crosscutting concerns) relacionados às propriedades que afetam o comportamento do sistema. Com o uso da abordagem, os requisitos não--funcionais podem ser facilmente manipulados sem causar impacto no código de negócio (requisitos funcionais), uma vez que estes códigos não estão entrelaçados e espalhados em várias unidades do sistema. Desta forma, AOP possibilita o desenvolvimento de programas utilizando tais aspectos, o que inclui isolamento, composição e reuso do código de implementação dos aspectos.

Objetivo

O objetivo final deste trabalho é o de aplicar AOP a um sistema real implementado puramente com Java e OO, na tentativa de agregar as vantagens já citadas pelo uso de AOP, e então relacionar custos e benefícios da utilização de AOP.

A linguagem utilizada para implementação do trabalho será AspectJ [1], uma extensão orientada a aspectos, de propósito geral, da linguagem Java. Esta foi a linguagem escolhida pela sua compatibilidade com Java, sendo capaz de rodar sobre JVM já existentes, além de facilitar o uso de AOP por programadores Java.

Os aspectos a serem cobertos no MobileServer serão Persistência, Distribuição,  Concorrência e Logging.

Preocupações de persistência, concorrência e distribuição são alguns dos grandes problemas a serem considerados no desenvolvimento de um sistema, pois inerentemente envolvem diversas partes distintas do sistema e mesmo o uso cuidadoso de padrões não é suficiente para eliminar a fraqueza da implementação de tais aspectos em linguagens puramente OO. De fato, tais preocupações não podem ser completamente separadas de outras preocupações utilizando puramente OO.

A parte de Logging será implementada como um aspecto para centralizar e modularizar a parte de Log do sistema e ainda diminuir a quantidade de linhas de código escritas.

Ao final deste trabalho esperamos analisar se o uso de AOP traz mais vantagens ou desvantagens, além de experimentar a implementação de AOP a partir de um sistema já implementado, identificando o esforço necessário, a redução ou aumento no número de classes e de linhas de código e eficiência de ambas implementações.

O Mobile Server

O estudo de caso utilizará o Mobile Server, um produto desenvolvido pela unidade de computação móvel da Mobile S.A. e tem o objetivo de replicar e sincronizar bases de dados de sistemas legados com dispositivos móveis (hand-helds e PDA´s). Este projeto foi escolhido por estar em fase de desenvolvimento, além de ser um projeto de grande porte que pode receber grandes benefícios providos pelo uso de AOP.  

A figura abaixo ilustra a arquitetura da solução:


Arquitetura:

Mobile Server: Aplicação Servidora responsável pela replicação de dados de um sistema legado (Sistema de Retaguarda) para dispositivos móveis (PDA’s). O Mobile Server é responsável pela comunicação transparente entre a aplicação do PDA e o sistema de retaguarda. Neste processo de comunicação, o Mobile Server fará a importação dos dados vindos da retaguarda e em seguida os enviará para os PDA’s. Também é responsabilidade do servidor fazer a exportação dos dados recebidos dos PDA’s para a retaguarda.

Sistema de Retaguarda: Sistema legado para o que deseja possuir uma aplicação distribuída sendo utilizada por dispositivos móveis. Como exemplo temos aplicações de força de vendas, onde cada vendedor possui um PDA com as informações do sistema de retaguarda e assim realiza vendas e pedidos através de seu PDA. Tais vendas serão transmitidas e confirmadas ou modificadas pelo sistema de retaguarda. Isto ocorre de forma transparente através do Móbile Server.

Sincronização: É a forma como os PDA’s e o sistema de retaguarda comunicam-se com o Móbile Server, podendo ser pela Internet, RAS (Remote Access Services) e RENPAC (Rede Nacional de Pacotes da EMBRATEL)
A comunicação entre o Mobile Server e os PDAs poderá ser feita de duas formas:

· Utilização de Modem ou Celular: neste caso o PDA estará conectado a um modem ou telefone celular, que permitirá o acesso ao Mobile Server através da Internet. 

· Através do Desktop: neste caso o PDA acessará o Mobile Server através da conexão Internet do desktop.

Cronograma

	
	Mês

	Atividade
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro

	Pesquisa, aquisição de material e estudo sobre AOP e AspectJ
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo das arquiteturas e padrões para sistemas concorrentes e persistentes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Implementação, coleta de dados, métricas de performance e avaliação iniciais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Avaliação dos resultados.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escrita do relatório
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